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ça campanha para destinação
de valor em dinheiro para o
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“Orei a Deus para me deixar viver”
ARQUIVO PESSOAL

Rafael Lima Bandeira teve 90% dos pulmões comprometidos devido a Covid-19. Mesmo vivendo uma semana de “filme de
terror”, não deixou de acreditar na recuperação e no retorno ao lar, junto da esposa e dos filhos Helena (5) e Pedro (2)
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Com ele, 20% do valor da assinatura do jornal será diretamente destinado ao Hospital Ouro Branco

JÚLIA CAROLINE GEIB

A pós uma série de momentos
solidários promovidos pelo
Grupo Popular de Comuni-
cação, inicia agora a campa-

nha “Eu Assino Pela Vida”. A comuni-
dade pode fazer a assinatura do jornal
e ter 20% do valor revertido, direta-
mente, ao Hospital Ouro Branco, de
Teutônia. O motivo é a difícil situação
financeira da casa de saúde diante dos
gastos devido a pandemia da Covid-
19, e também a indiscutível importân-
cia que ela tem para os moradores da
região.

Com o novo sistema, é possível
assinar a Folha Popular, em sua
versão digital e impressa, por dois
anos. O valor da assinatura para o

período de 24 meses é R$ 500, e
20% deste valor, ou seja, R$ 100,
será diretamente destinado ao Hos-
pital Ouro Branco.

Qualquer pessoa ou empresa pode
assinar. Destacam-se moradores de
Teutônia, Westfália, Poço das Antas,
Paverama, Fazenda Vilanova, Imi-
grante, Colinas e Boa Vista do Sul,
que são atendidos pelo hospital. A
entrega do jornal pode ser feita no
perímetro urbano das cidades e tam-
bém no perímetro rural, onde já há
roteiro de entrega.

A campanha pretende manter o
hospital aberto, funcionando e aten-
dendo os pacientes da melhor forma
possível. Junto a isso, os assinantes
recebem informação de qualidade e

relevantes na região, inclusive do
próprio hospital. Há conteúdos exclu-
sivos para quem tem a assinatura
digital, acessíveis pelo site e aplicati-
vo. No app, o acesso é ilimitado para
todos os recursos do Grupo Popular
de Comunicação.

Quem já é assinante (tem assina-
tura vigente) e quiser contribuir com
o hospital, também pode participar.
A assinatura de dois anos pode ser
feita e somada ao período em que a
pessoa já possui assinatura, seja
meio ano ou um ano.

As assinaturas podem ser feitas até
o dia 15 de outubro, configurando
uma campanha de meio ano. O paga-
mento pode ser feito à vista, cartão
débito, cheque ou boleto.

Hospital Ouro Branco, de Teutônia, será beneficiado

ANA LUIZA KÄFER

JÚLIA CAROLINE GEIB

R$500,00 > Dois anos

R$100 (HOB)

- Dois anos de assinatura

- Jornal impresso e digital

Fixo: 3762-2440

Saiba mais

Whats App: 9 8482-7353
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ASSINO

vida
 PELA

* QUEM PODERÁ ASSINAR: Todos residentes ou estabelecidos
nos municípios de Teutônia, Westfália, Poço das Antas,
Paverama, Fazenda Vilanova, Imigrante, Colinas e Boa Vista do
Sul. Fora do perímetro urbano, onde já há roteiro de entrega.
** VALOR TOTAL DA ASSINATURA: R$ 500,00 para 24 meses,
pagos em dinheiro, cheque ou transferência bancária.
Condição válida de 15/4 a 15/10/2021.
*** REPASSE AO HOSPITAL OURO BRANCO: R$ 100,00 de cada assinatura

Faça sua
assinatura especial

RECEBA A FOLHA POPULAR
IMPRESSA E DIGITAL

POR 24 MESES

20%
do valor será
destinado ao

EU

HOSPITAL

INFORMAÇÃO E
SOLIDARIEDADE

PELA SAÚDE
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POÇO DAS ANTAS          RETOMADA DE ATIVIDADES

Câmbio, violão e artesanato
fortalecem vínculos sociais

DA REDAÇÃO / AI PREFEITURA

O  Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Ignácio Affonso Schneider,
de Poço das Antas, retoma

as atividades do Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos
(SCFV) no Município.

Em razão da pandemia, as aulas de
câmbio, violão e de artesanato ocor-
rem em formatos diferentes, mas
mantêm a essência, os benefícios e os
encontros – mesmo que virtuais –
para os participantes.

Para aqueles que fazem parte do
projeto de câmbio, que na prática é
um voleibol adaptado, não haverá o
tradicional jogo nem encontro pre-
sencial.

A profissional de Educação Física,
Roberta Kunzler Schneider, passa
atividades por vídeos, com sugestões
de exercícios e alongamentos.

As mídias são disponibilizadas se-
manalmente, através de grupo espe-
cífico para essa finalidade no
aplicativo de conversa WhatsApp. A
atividade é voltada principalmente
para as pessoas na faixa etária acima
de 60 anos.

O professor Jorge Eduardo Meirer
também está enviando vídeos sema-
nais para as crianças que participam
da atividade, além de promover vide-
oconferências com aulas individuais.

CÂMBIO VIOLÃO

O projeto recebe inscrições dos
usuários interessados em participar.
O contato pode ser feito através do
WhatsApp do CRAS: (51) 9 9268-
4633.

Os participantes deverão retirar
presencialmente os kits de materiais
que permitirão desenvolver a ativida-
de proposta pela profissional.

Terão de executar a tarefa em suas
próprias casas, contando com o passo
a passo disponibilizado também por
vídeo.

No SCFV Idosos, a atividade consis-
tirá na realização de lives sobre de-
senvolvimento pessoal. São
transmitidas ao vivo pelo Facebook
do CRAS Ignácio Affonso Schneider.

Todos os usuários também poderão
participar e terão acesso aos conteú-
dos da profissional Leocádia Scheffer,
que é mentora emocional, coach e
especialista em ativação feminina.

São quatro encontros durante um
mês, sempre em quintas-feiras, às
14h. O primeiro será nesta semana,
dia 15 de abril. Cada momento terá
uma temática que será tratada ao
vivo, com a proposição de tarefas
relacionadas ao assunto.

Os temas são: “Gratidão e plenitu-
de”; “Autoestima e autocuidado”;
“Saúde e bem-estar” e “Lidando com
as emoções em tempos difíceis”.

Mais informações sobre as ativida-
des podem ser obtidas pelo (51)
3773-1122 ou (51) 9 9268-4633.

SCFV IDOSOS Guias de IPTU
As guias para pagamento do IPTU 2021

estão disponíveis. A quitação do imposto po-
derá ser em parcela única com 10% de descon-
to, se paga até o dia 30 de abril desse ano.

O pagamento também pode ser feito em
três parcelas: a primeira com vencimento no
dia 30 de abril, a segunda no dia 31 de maio e
a terceira no dia 30 de junho.

As guias podem ser obtidas através do site
www.pocodasantas.rs.gov.br, no botão de
"Atendimento ao Cidadão” - o site também
disponibiliza o passo a passo da emissão.

Além disso, as guias também podem ser
retiradas junto ao Setor de Tributos, no térreo
da Prefeitura Municipal de Poço das Antas.

Bônus agrícola
Para flexibilizar o pagamento do Bônus

Agrícola de 2021, evitar a circulação de pesso-
as na Prefeitura e prevenir a transmissão do
coronavírus, a Administração de Poço das
Antas paga o benefício aos produtores rurais
sem a necessidade de comprovação por meio
de nota fiscal.

O Bônus Agrícola é um incentivo concedido
aos produtores do Município que pode ser
utilizado para a aquisição de serviços, insumos
e materiais.

Em 2021, o valor correspondente ao bene-
fício representa um total de R$ 194.554,10. Tal
montante é distribuído entre os 407 produto-
res habilitados, de acordo com o retorno que
cada um concede ao Município, conforme
comprovado através dos Talões de Produtor
previamente apresentados.

O valor correspondente a cada produtor
está sendo depositado diretamente nas contas
informadas durante o mês de abril, sem a
necessidade de comparecer na Prefeitura.

Mais informações podem ser obtidas junto
ao Setor de ICMS através do WhatsApp (51) 9
9257-0051 ou no telefone (51) 3773-1122.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI
SEMPRE
TEM ESPAÇO
RESERVADO
PARA A
SUA MARCA

FOTOS: REPRODUÇÃO

ACERVO FP

Professor de violão, Jorge, grava vídeos para as crianças Roberta disponibiliza vídeos
de alongamentos e exercícios
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REGIÃO          VIOLÊNCIA

Menores de idade
sofrem mais abusos

JÚLIA CAROLINE GEIB

O  maior número de estu-
pros na região são vol-
tados a menores de
idade. Conforme dados

da Delegacia de Polícia (DP) de
Teutônia, houve sete casos de es-
tupros registrados até março des-
te ano, seis deles contra menores.

Surpreende também que, du-
rante todo ano de 2020, foram
registrados sete casos de estu-
pros ao todo, o que sugere um
aumento na frequência dos casos
em 2021. A delegacia atende os
municípios de Teutônia, Imigran-
te Poço das Antas e Westfália.

Em 2021, dos seis casos de
abusos contra menores de idade
registrados na DP, cinco foram
em Teutônia e um em Poço das
Antas. Ainda, houve um sétimo
caso contra adulto.

Já em 2020, em todo ano, fo-
ram registrados sete casos, seis
em Teutônia e um em Imigrante.
Todos eles foram contra meno-
res de idade.

Estes são os casos registrados
oficialmente. A rede de apoio –
CRAS, CREAS, Conselho Tutelar,
Assistência Social e outros – sem-
pre falam em números ocultos, que
não aparecem ou são escondidos.

O delegado titular da DP de
Teutônia, Alex Assmann, esclarece
que abusos podem ser enquadra-
dos em diversos tipos de delitos
conforme o Código Penal.

Os quatro mais comuns são o
estupro, o estupro de vulnerável
(menos de 13 anos), o assédio
sexual (geralmente em relações de
trabalho) e a importunação sexual.

As duas formas de estupro
são as mais graves e com maior
pena (lembrando que ainda há
crimes no Estatuto da Criança e
do Adolescente).

ABUSOS SEXUAIS

O estupro de vulnerável en-
quadra menores de 14 anos. Ele
também se refere a pessoas
que, “por enfermidade ou defi-
ciência mental, não tem o ne-
cessário discernimento para a
prática do ato, ou que, por qual-
quer outra causa, não pode ofe-
recer resistência”.

A pena é de até 15 anos, e
pode ser até 20 anos se houve
lesão corporal grave. Em caso de
óbito, sobe para até 30 anos.

ESTUPRO DE
VULNERÁVEL

Além dos crimes mais gra-
ves, que são o estupro, existe a
importunação sexual. Trata-se
da prática “contra alguém e sem
a sua anuência ato libidinoso
com o objetivo de satisfazer a
própria lascívia ou a de tercei-
ro”. Se enquadram atos sexuais
que não chegam a ser estupro,
como masturbação. A pena é de
até cinco anos.

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL
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ALEX ASSMANN

PAVERAMA          ADEUS

No dia que descobre doador
compatível, Jaque perde
a luta para a Leucemia

JÚLIA CAROLINE GEIB

A paveramense Jaqueline Kolling Borges, de
23 anos, faleceu na tarde da sexta-feira (9/4)
após mais de três anos de luta contra a leucemia.
Ela chegou a receber um transplante de medula,
mas teve uma recaída e não resistiu ao agrava-
mento. Jaque estava em busca de um doador de
medula 100% compatível, que foi encontrado e
anunciado ainda na manhã de sexta. Nas redes
sociais, amigos, familiares e demais pessoas que
colaboraram na busca pelo doador lamentam a
morte da jovem.

Jaque já havia recebido uma doação de me-
dula do seu irmão, Gabriel Kolling Borges, que
é 60% compatível. Poucos dias depois de come-
morar nove meses desde a pega da medula,
Jaqueline descobriu recaída da leucemia. Ela
estava internada desde o dia 1º/4, e pelas redes
sociais, publicou que “a luta continua”.

Em meio a novas sessões de quimioterapia,
a paveramense voltou a procurar por um novo
doador. Desta vez, 100% compatível. Nas pri-
meiras horas de sexta-feira (9/4), informou
pelas redes sociais que o doador havia sido
encontrado. Infelizmente, não houve tempo
para a realização do procedimento.

Em fevereiro de 2018, aos 19 anos, Jaqueline
foi diagnosticada com leucemia. Passou por três
recaídas. Entre elas, descobriu um doador
100%. Em virtude da pandemia, não pôde rea-
lizar o transplante.

Em junho de 2019, conseguiu leito no Hospital
de Base em São José do Rio Preto, São Paulo. Lá,
recebeu a doação do irmão, Gabriel. Cerca de três
semanas depois, comemorou a pega da medula.

Em janeiro de 2021, Jaqueline foi capa da
Revista Radar na celebração da vitória. Quando
questionada sobre os aprendizados da luta
contra a doença, disse que aconselharia a Jaque-
line recém-diagnosticada com as seguintes pa-
lavras: “Calma que tudo vai dar certo, Tenha fé
em Deus, tenha fé na vida. Tudo vai dar certo.
Por mais difícil que está sendo agora, no final
tudo vai ser recompensado. Tudo vai dar certo.
Confia, cabeça erguida, segue firme. Que tudo
vai dar certo no final. Tudo é possível. Nada pra
Deus é impossível”.

RELEMBRE SUA TRAJETÓRIA

GRASIELI NABINGER

FELIZ ANIVERSÁRIO,
ILVO POTT!

Parabéns pelos 65 anos
comemorados
no dia 12 de abril!

Um abraço carinhoso
da esposa Ilse,
filho Cristiano, nora
Ana e neto William.

No caso do estupro, trata-se de
“constranger alguém, mediante
violência ou grave ameaça, a ter
conjunção carnal ou a praticar ou
permitir que com ele se pratique
outro ato libidinoso”.

A pena é de seis a dez anos, e
pode ser de mais de 14 anos se
houver lesão corporal grave ou se
a vítima tiver menos de 18 anos.
Caso a vítima morrer, pode ser de
até 30 anos.

ESTUPRO

PIXABAY
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A disputa do Cristo
O fim de semana foi de debate sobre a constru-

ção da estátua de Cristo, em Encantado, e a compa-
ração com a famosa estátua do Rio de Janeiro.

O prefeito carioca, Eduardo Paes, brincou que
construir uma estátua maior seria fácil e que difícil
seria ter a vista. O prefeito encantadense, José Calvi,
convidou o colega para uma visita.

A Associação Amigos do Cristo de Encantado
aponta como uma das maiores do mundo. Informa
que o Cristo Protetor terá 37 metros só de estátua.
O Cristo Redentor no Rio tem 30 metros e o Cristo
Rei em Swiebodzin (Polônia) tem 33 metros.

Nos últimos dias, guindastes içaram braços e
rosto do Cristo encantadense. A estátua e o pedestal
chegarão a 43 metros. De envergadura (de um braço
a outro) são 36 metros.

A obra iniciou em 2019 e tem previsão de con-
clusão no fim deste ano. O monumento fica no Morro
das Antenas, próximo à Lagoa da Garibaldi, a cerca
de 10 Km do centro.

Familiares doaram a área há quase 10 anos. A
obra estimada em R$ 2 milhões é custeada por doa-
ções de pessoas físicas e empresas. Arquitetos e enge-
nheiros voluntários fizeram projeto e acompanham a
execução. Não há dinheiro público investido.

Há previsão de elevador interno para levar até
o peito do Cristo – a aproximadamente 40 metros –
para acessar um mirante, inclusive para avistar até
Bento Gonçalves.

No Facebook, a página Cristo Protetor de En-
cantado tinha mais de 6 mil seguidores nesta
terça-feira (13/4).

1

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

Campanha Permanente
A política é dinâmica, rápida, porém, pesa-

da e pretensa. A partir do momento em que
assume seu mandato, tudo que o candidato
vencedor da eleição disser e fizer poderá ser
usado contra ele quando tentar a reeleição. É
assim, digamos, de supetão. No ato.

Como sustenta o politólogo Francisco Fer-
raz: “A imagem do político não lhe pertence,
já que, como uma percepção socialmente es-
tabelecida, pertence, por igual à opinião pú-
blica, à mídia e aos seus adversários”.

Não tem ‘escapatória’, eleito, torna-se um
homem público e sua privacidade é altamen-
te afetada. Não tem descanso, estará ‘em ce-
na’ o tempo que seu mandato durar. Até
porque para a moderna tecnologia eleitoral a
campanha não termina nunca.

Pode soar inconveniente, afinal, quem recém
disputou uma eleição, se obteve êxito, ainda está
no início de seu governo, e, quem não se elegeu,
ainda percebe-se distante do próximo pleito.

A visão banal sobre a política a separa em
dois momentos visivelmente antagônicos - e
por isso erra, pois são análogos. Falo do ‘mo-
mento da política’ (campanha eleitoral) e do
‘momento do governo’ (exercício do poder).

Supõe-se que uma vez conquistado o po-
der (vencer a eleição), a política deve ceder
espaço para a administração e à produção
legislativa, para retornar somente no próxi-
mo pleito – ou, a cada 4 anos.

Esta é a visão da grande maioria do eleito-
rado, e, o que mais me preocupa, é também a
visão de boa parte dos políticos, principalmen-
te dos que não possuem suporte (assistência).

Essa ideia, na verdade, não colide apenas
com a realidade, mas também com a moderna
concepção da política em um sistema demo-
crático, como o nosso: a ‘campanha permanen-
te’. Por esse motivo costuma-se afirmar que
terminada a eleição, começa a próxima.

Trata-se de um fato político concreto facil-
mente aceito em abstrato, porém dificilmente
praticado - ao menos pelo eleitor. Isto é,
quando há campanha eleitoral, não há gover-
no, e quando há governo, não há campanha
eleitoral. Ou seja, um erro crasso, inaceitável.

No período entre eleição, o eleitor retorna
à sua condição de cidadão, estando mais
atento com o que o governante está fazendo
do que com a próxima eleição. Porém...

Experiências nos mostram que fazer um
bom trabalho, ser um bom legislador ou ser
um executivo competente, não asseguram a
vitória nas urnas.

Assim sendo, prudência e discernimento,
excelentíssimo(a) gestor(a) municipal.

mauriciow1987@gmail.com

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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FOTOS: REPRODUÇÃO FACEBOOK CRISTO PROTETOR DE ENCANTADO

IPVA em Paverama
Por vezes, o contribuinte não sabe a impor-

tância de emplacar o veículo na sua cidade, mas
parte do valor do IPVA retorna à Prefeitura para
investir em obras e serviços.

Em Paverama, 47% dos motoristas com car-
ros emplacados já pagaram o IPVA 2021 (2.362
carros), o que representa mais de R$ 250 mil em
retorno.

No planejamento da administração, até o fi-
nal de 2021 o município pretende arrecadar R$
530 mil reais com o pagamento integral do IPVA.

O secretário de Administração, Mauro Filipe
Silva de Oliveira explica que 30% do valor arre-
cadado retorna para o município em recursos li-
vres. “Este valor pode ser usado em todo tipo de
melhorias na cidade”, destacou Mauro. A outra
parte ingressa para Saúde e Educação.

No Vale do Taquari, 160.451 veículos foram
fabricados e emplacados a partir de 2002, destes,
83.775 já quitaram o IPVA, o que equivale a
47,78% do total.

No Estado o número é inferior, já que somen-
te 37,75% pagaram o imposto até o momento.

3

Imposto de Renda
O prazo para entrega da declaração do Impos-

to de Renda Pessoa Física 2021 foi prorrogado pa-
ra o dia 31 de maio. Começou em 1º de março e
terminaria no dia 30 de abril.

A instrução normativa da Receita Federal está
publicada no Diário Oficial da União (DOU) desta
segunda-feira (12).

Em paralelo, um projeto para ampliação até 31
de julho foi aprovado no Senado. O governo federal,
no entanto, é contrário e tende a vetar a proposta.

O cronograma de restituições do IR 2021 não
teve alteração.

2

DIVULGAÇÃO
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Baile do Esporte1

ALMANAQUEjornal@popularnet.com.br
Rudimar Thomas

Popular

No dia 6 de abril de 1989, a Folha Popular
anunciava a realização do Baile do Esporte de
Teutônia, no antigo Pavilhão da MiMi, no Centro
do Bairro Languiru.

A animação da festa seria por conta da banda
Mercado Musical, de Novo Hamburgo. Momento
de descontração dos desportistas, atletas, diri-
gentes e  simpatizantes do futebol.

Nas passarelas, o desfile das 19 candidatas,
que à época concorriam ao título máximo de bele-
za da festa.

Veja na foto a então Rainha do Esporte 1988,
LEONICE ANSCHAU.

 REPRODUÇÃO ARQUIVO FP

Paverama 33 anos2

O município de Paverama completou ontem
(13/4), 33 anos de emancipação política. Foi cria-
do por meio da Lei nº 8.560, de 13 de abril de
1988. A data inclusive dá nome à praça central da
cidade.

Participaram do plebiscito para a formação
do município 3.220 eleitores, sendo que 2.997
votaram pelo SIM. O primeiro prefeito foi Ivo Ro-
loff. Veja na foto IVO ROLOFF, aos 89 anos, no
momento em que recebia a primeira dose da va-
cina contra a Covid-19.

DIVULGAÇÃO

Dia da Mentira3

O 1º de abril é lembrado por ser o Dia da Men-
tira. Oportunidade de ter aquele “papo sério” com
as pessoas, mas, na verdade, não passa de “pega-
dinhas”.

E como surgiu o dia da mentira e porquê a da-
ta 1º de abril? Existem muitas explicações e uma
delas relata uma brincadeira que surgiu na França
lá pelo século XVI (16). O ano novo era comemo-
rado sempre no dia 25 de março e se estendia até
o dia 1º de abril. Em 1564, o Rei Carlos IX adotou
oficialmente o calendário gregoriano e passou o
ano novo para 1º de janeiro.

Mesmo assim, muitos franceses insistiam em
comemorar o ano novo ainda no dia 1º de abril,
pelo calendário antigo. Por isso, eram ridiculari-
zadas. A partir daí, surgiu o dia da mentira.

Teutônia é
destaque na Alemanha

5

No mês de abril de 1989, a cidade de Teutô-
nia foi destaque no jornal alemão “Dienstag”, com
reportagem especialmente do seu Centro Admi-
nistrativo.

Segundo consta na reportagem, as fotos che-
garam à redação alemão por intermédio de turis-
tas que visitaram o município e se
impressionaram com a beleza da arquitetura.

1º de abril
1988 - Coral da Alemanha se apresenta em
Teutônia.
2006 - Inaugurada Casa do Artesão no muni-
cípio de Colinas.
2014 - Município de Teutônia desapropria e
toma posse do Hospital Teutônia Norte. Pro-
cesso tramita no Judiciário.
2016 - Nota Fiscal Eletrônica passa a ser
obrigatória para produtores.

2 de abril
1886 - Criação da Comunidade Paz do Bairro
Teutônia - Teutônia.
1978 - Instalação da Igreja Quadrangular do
Bairro Canabarro - Teutônia.

3 de abril
1903 - Fundação da Sociedade de Cantores
de Linha Germano - Teutônia.

4 de abril
1990 - Promulgação da Lei Orgânica Munici-
pal de Bom Retiro do Sul.

5 de abril
1990 - Foi promulgada a Lei Orgânica de
Paverama.

8 de abril
2011 - Temporal causa prejuízos e transtor-
nos no Vale do Taquari.

10 de abril
1988 - Plebiscito definiu a emancipação de
Poço das Antas.
2017 - Caminhão caiu da ponte do Arroio
Boa Vista, na BR-386, em Estrela, e dois teu-
tonienses morreram.

11 de abril
2008 - Temporal causa estragos no Vale do
Taquari.
2016 - Orquestra Municipal de Teutônia
rompe com a administração.

12 de abril
2002 - 1ª Paveramafest.
2014 - Jovem morre após levar sete facadas
em Teutônia.
2019 - Cresol inaugura agência em Teutônia.

13 de abril
1988 - Promulgada lei que oficializa criação
do Município de Paverama.
2012 - Languiru inaugura Frigorífico de Suí-
nos em Poço das Antas.

14 de abril
2011 - Chuva forte, enxurrada e enchente no
Vale do Taquari.

Curtinhas4

1) CÉSAR ULSENHEIMER esteve de aniversá-
rio no dia 3 de abril e completou 47 anos.

2) Em abril de 1989, o empresário INGON
WEIAND, da empresa Apomedil S/A Veículos, foi
nomeado delegado Regional do Sindicato dos Va-
rejistas de Veículos de Lajeado.

3) Em 4 de abril de 1992, o Salão Nietiedt, de
Arroio da Seca - Imigrante, anunciava realização
de Baile com animação do Alma Nova.

4) NILTON SCAPIN assume, no dia 6 de abril
de 1990, a presidência da ACIE (atual Cacis) de
Estrela.

5) Em abril de 1993, Alfredo Ignacio Barth as-
sume como prefeito em exercício o governo de
Estrela.

6) Em abril de 1993, liderados pelo prefeito
de Teutônia Silvério Luersen, comitiva teutonien-
se foi recebida pelo governador Alceu Collares.

ATENÇÃO, POVO DE TEUTÔNIA E REGIÃO!

● Abertura de caminhos
● Afasta a inveja e a depressão
● Amarração para “unir o casal”
● Simpatias e benzimentos
● Trabalhos especiais
● Seriedade e segurança.

CARTAS | BÚZIOS | TARÔS | ESPELHO D’ÁGUA

BENZEDEIRA CAMILA

Agende pelo fone (51) 99577-4681
Atendimento em Teutônia

Você está passando por problemas que estão lhe fazendo
perder as noites de sono e causando sofrimento? Problemas

no amor, no trabalho, com a família, vícios ou problemas sexuais?

FP DIGITAL
Baixe o app e leia a FP Digital
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TEUTÔNIA          HISTÓRIAS

Luta árdua pela recuperação e os
aprendizados que ficam pós-Covid
Com 90% dos pulmões comprometidos, Rafael Lima Bandeira
não entubou, mas viveu uma semana que define como “filme de terror”

LUCIANA BRUNE

A  definição clara de um mila-
gre. É assim que o teutoni-
ense Rafael Lima Bandeira
descreve sua sobrevivência

à Covid-19.
Raros são os casos de pacientes

que com 90% do pulmão comprome-
tido conseguiram se recuperar sem
entubação e poucos são os sobrevi-
ventes após chegar a este estágio da
doença.

Rafael é um deles. Cristão de muita
fé, membro da Igreja Batista de Laje-
ado, não deixou de acreditar, em ne-
nhum momento, na recuperação e no
retorno ao lar.

Além de crer na força de Deus e no
poder da oração, teve foco na recupe-
ração e no autocuidado, com olhar
positivo sobre tudo. Avalia estes fato-

res como determinantes para sair do
Centro de Tratamento Intensivo (CTI)
com vida. “Enquanto estava muito
mal, nos piores momentos, sempre
orei a Deus para ele me deixar viver,
me deixar ficar”, recorda.

Falando em fé, é impossível contar
esta história de vida ignorando um
fato que a antecedeu. Acreditando que
Deus se comunica com as pessoas
através dos sonhos, Rafael relata que
recebeu um forte sinal, não compreen-
dido desta forma quando ocorreu.

Um dia antes de sentir os primei-
ros sintomas da doença, teve um so-
nho com um anjo vestido de preto que
descia em um pequeno asteroide. Foi
até ele questionando quem era. Se
apresentando como anjo, este respon-
deu: “vim te buscar”.  Ao acordar,
chorou e contou o pesadelo para a

esposa. O receio de sofrer um acidente
ou algo assim foi grande, mas jamais
pensou na Covid.

Mais tarde, em tratamento no hos-
pital, voltou a enxergar um anjo, mas
desta vez ele estava de branco. “Esse
veio me salvar pelo jeito”, conta, de
forma descontraída, durante a recu-
peração em casa.

Rafael Lima Bandeira completou
seus 36 anos enquanto iniciava a luta
contra doença, em 18 de fevereiro.
Residente em Lajeado, é casado com
a psicóloga Josiane Hilgert Bandeira e
tem dois filhos pequenos: Helena (5)
e Pedro (2).

Filho de Ângela e João Bandeira,
trabalha com escola de futebol em
Lajeado e é supervisor financeiro
administrativo na unidade da Ivo 10
Academy em Teutônia.

CONTÁGIO E OS
PRIMEIROS DIAS

Rafael sabe como contraiu a doença
e isso traz uma das primeiras lições da
pandemia, que mesmo seguindo as
normas e dentro das atividades libera-
das, elas podem sim ser também um
canal de contágio.

Com menor incidência do vírus, no
período estavam liberados os campe-
onatos adultos dos tradicionais clubes
recreativos de Lajeado, em que atua
como treinador com sua equipe, inclu-
sive foram campeões de uma compe-
tição.

De 12 a 14 integrantes da equipe se
contaminaram a partir deste contato.
“Não estávamos fazendo nada errado,
os jogos estavam autorizados, mas
ocorreu a transmissão”, explica.

Os primeiros sintomas surgiram em
um domingo (14/2). Febre forte, fra-
queza, dores no corpo, tontura, falta de
ar, tosse forte e, em vez de melhorar,
não conseguia reagir, foi piorando du-
rante a semana, apesar de medicado e
acompanhado com consultas e exames.

Tudo culminou na sua internação
na segunda-feira (22/2), no Hospital
Ouro Branco de Teutônia. Foram três
dias no quarto da internação. Na quin-
ta (25/2) piorou e foi para CTI, unida-
de de tratamento mais intensivo do
hospital, de onde teve alta no dia 4 de
março.

OS DIAS DENTRO
DO HOSPITAL

Só quem vivencia a experiência da
internação pela doença sabe o quanto
é difícil estar no ambiente hospitalar,
sem presença de familiares e lidando
com todo entorno.

Rafael relata que foi difícil pelo fato
da doença ter uma perspectiva de óbi-
to muito grande. “Quando você está
internado, piorando, vê que o caminho
está cada vez mais estreito e esta situ-
ação de estar no hospital é bastante
dolorosa”, recorda.

Em particular, ainda teve a preocu-
pação do sogro, que internou dois dias
depois, e ficaram no mesmo quarto.
Porém, com piora do quadro, infeliz-
mente, ele acabou sendo entubado e
ficou em coma induzido por duas se-
manas em Lajeado.

“Eu já tinha tido alta e ele ainda
permanecia entubado. Ele teve ainda
outras enfermidades, mas está se re-
solvendo, com bons sinais”, conta.

MENSAGEM AOS LEITORES
“Minha mensagem é de que as

pessoas se cuidem e respeitem esse
vírus. Pessoas sadias e de todas as
idades estão sofrendo muito. Essa
nova cepa P1 é muito mais contagi-
ante e danosa do que a do ano pas-
sado. Fica o pedido para evitar
jantares, encontros de turma e tudo
aquilo que não for essencial para o
seu sustento. Trabalhar é fundamen-
tal, mas não é o momento para lazer
e diversão, por mais difícil que seja
viver assim”, finaliza.

Rafael e a esposa, no segundo dia após a alta

ARQUIVO PESSOAL
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FORÇA PARA ACREDITAR NA RECUPERAÇÃO

O desafio é grande porque na CTI
se vê muita coisa, pessoas chegando,
sendo entubadas, indo a óbito, muito
sofrimento.

“Como mantive a consciência todo
tempo, vivi uma semana dentro deste
filme de terror. A gente vê nas repor-
tagens na imprensa e é exatamente
isso que acontece. Algo muito chocan-
te”, compartilha.

Explica que é muito delicado estar
dentro do ambiente de CTI, que é
muito parecido com uma UTI, onde a
claridade é presente praticamente 24
horas porque os profissionais preci-
sam de iluminação para trabalhar, o
barulho das máquinas dos pacientes
entubados é constante, muito alto e
incômodo.

“Você observa os profissionais so-
brecarregados para atender a todos.
Está em um ambiente de intensa e

incessante iluminação, onde tem pes-
soas tossindo, bips a toda hora, em que
é difícil dormir, apesar da medicação
para tal. Você precisa descansar e lutar
contra os sintomas da doença em si,
em um ambiente tenso e pesado. É
traumatizante e realmente difícil de
superar. É algo muito próximo de um
filme de terror em que ficamos espe-
rando o que vai acontecer”, explica.

Sua força surgiu de várias esferas,
em especial da fé cristã e do poder da
oração. Apesar de ser um dos momen-
tos mais delicados, que exigia força
sobrenatural, as chamadas de vídeo
com a família eram também injeções
de ânimo para não desistir de lutar
pela cura.

“Eu sentia que estava muito debili-
tado e percebia a piora diária, mas
jamais deixei de acreditar na recupe-
ração, pensava que ia e precisava su-

perar a doença e foquei total na minha
melhora. Não no sentido de ser egoísta
ou não ter empatia com o sofrimento
alheio, com pacientes ao lado, a dois
metros de você, mas na situação que
me encontrava, se fosse me abalar de
maneira intensa com o sofrimento e a
dor adicional das outras pessoas, com
certeza eu não teria chance de sair. É
tudo muito difícil lá dentro.

Se você não olhar para si, pensar na
melhora, obedecer todas orientações
dos profissionais que pedem para fa-
zer exercícios, deitar de maneiras es-
pecíficas para melhorar a respiração,
levar a sério a alimentação disponibi-
lizada, não vai sair. Tudo isso faz parte
das etapas para a alta. É uma avalan-
che, na parte emocional é muito com-
plexo. Tem que criar uma blindagem
e focar na tua respiração e melhora”,
explica.

AS CHAMADAS DE VÍDEO PARA A FAMÍLIA

As chamadas de vídeo para a famí-
lia eram, ao mesmo tempo, uma inje-
ção de ânimo, mas também exigiam de
Rafael força extra, pois não queria
transmitir toda fragilidade.

“Percebia os sintomas aumentando,
a situação piorando, fraqueza, organis-
mo debilitado, a gente sabe a sequên-
cia que vai acontecendo. É difícil não
se emocionar.  Você não pode mentir

porque a família conversa com os
médicos, mas também não quer dar
impressão de tristeza ou derrota, de
que se entregou ou não aguenta mais
lutar”, explica.

Suas conversas foram com os pais,
a esposa, com a possibilidade de ver os
filhos.

Tentava trazer um pouco da verda-
de, mas sem baixar a cabeça. “Essas

conversas são muito difíceis, mas eu
me motivava. Isso sustenta a gente, dá
vontade de ficar vivo e é importante no
tratamento. Apesar de não ter contato
presencial, o celular ajuda muito”,
acrescenta.

“Eu tinha muito medo de ser entu-
bado, pois não saberia como falar com
a família, em tom de até logo ou de
despedida”, relembra.

MOMENTOS MAIS DIFÍCEIS
Foram dias intensos e delicados,

mas o mais difícil foi entre quinta de
noite e domingo de manhã, na CTI.
Neste período passou muito mal, che-
gou à saturação 54%, lábios roxos
indicavam a falta de oxigênio na cor-
rente sanguínea, a visão chegou a ficar
turva.

“Foi o momento mais complicado
em que os médicos estavam aguardan-
do o tratamento de três dias fazer
efeito, com doses cavalares de corticoi-
des. Foi muito complicado. Sofri com
muita dor, cansaço, tonturas, febre,
estava piorando de um quadro já bem
delicado e não conseguia sentir melho-
ras. O organismo estava perdendo o
jogo. Eu precisava reagir e no último
momento começaram os resultados

que me livraram da entubação. Nesta
reação percebi a presença de Deus”,
recorda.

Na última tomografia realizada, o
comprometimento dos pulmões estava
em 90%. Explica que a sorte foi o
pulmão não enrijecer, o que fez que
com apenas 10% da capacidade o or-
ganismo conseguisse se manter vivo.

“Fui até a beira do abismo e conse-
gui dar a volta. Entendo que foi um
milagre e o médico usou esta expres-
são. Eu não conheço nenhum caso que
chegou a 90% de comprometimento e
não entubou. Poucos pacientes com
este nível não foram a óbito. Perceber
o quanto isso é raro me faz concluir o
quanto fui abençoado. Deus permitiu
que eu ficasse. Foi o momento mais

delicado, porém também o mais feliz,
porque a partir do momento que senti
a melhora, comecei a me recuperar, a
ter mais vitalidade, sentir-me mais
vivo”, detalha.

E assim seguiu de domingo de ma-
nhã, melhorando, até alta na quinta à
tarde, quando teve alta.

Rafael ressalta a dedicação de to-
dos, desde equipes de limpeza, técni-
cos de enfermagem, enfermeiros,
médicos, todos profissionais, muito
competentes, fazendo um trabalho
incrível dentro do Hospital Ouro
Branco.

“Porém, a força deste vírus é muito
grande e ele acaba muitas vezes ven-
cendo, mesmo que as equipes façam
tudo que está ao alcance”, relata.

MAIOR PREOCUPAÇÃO

Apesar da consciência de estar tri-
lhando um caminho que termina lá, e
quanto mais você piora maior é a chan-
ce disso acontecer, a morte não era sua
maior preocupação.

“Ninguém quer morrer, mas minha
preocupação não era a morte em si. Até
porque acredito em Deus e sei que ia
ficar com ele após a morte, mas estava
no meio de uma trajetória e seria um
filme interrompido na metade ou até
antes”, relata.

Com 36 anos, dois filhos pequenos,
esposa, sonhos, sua preocupação era

não conseguir voltar para cuidar da
família.

Fazendo uma retrospectiva, e isso
faz parte do tempo numa CTI, em que
a iminência da morte é mais real, pen-
sando no que fez, no que poderia ter
feito, no que talvez poderia ser diferen-
te, estava tranquilo e sentia-se em paz
em relação à sua vida.

No entanto, sua preocupação era
como tudo iria se suceder, caso não
conseguisse voltar. “Apesar do medo
em relação à hipótese de eu faltar e não
poder cuidar da minha família, tinha a

certeza de que meu pai iria sempre
zelar pela vida e bem-estar deles”, res-
salta.

Depois, surgiu a segunda preocupa-
ção, com as sequelas após a melhora.
Quando se conclui que não corre mais
risco de morte, fica a dúvida de como
será a recuperação. “A preocupação
passou a ser como seria, se a esposa
teria que cuidar de mim por muito
tempo, se precisaria de uma equipe
cuidando, se poderia voltar a traba-
lhar, são situações que passam pela
cabeça”, compartilha.

O QUE MUDA PÓS-COVID
Rafael conta que a percepção de

vida realmente muda. Sempre muito
sério, duro e rígido, passar por esta
luta trouxe reflexões como “por que
tanta cobrança e corre corre?”.

“Onde tudo isso leva se lá no final é
tudo igual, se chegou tua hora nada
adianta, não importa onde mora, quan-
to tem no banco, se chegou na hora da
reunião e os outros não. Então, essas
coisas acabam tendo um valor menor
e a valorização do convívio familiar, já
tão forte durante a pandemia, se torna
ainda mais importante”, destaca.

Mesmo que estivesse já restabele-
cido em termos de saúde, sua vida
profissional ainda não teria retornado
por força dos protocolos e da situação
da pandemia.

Na vida pessoal, ressalta o apoio
dos pais, da esposa, dos irmãos. “Fo-
ram sensacionais, me dando todo su-
porte, força e incentivo. Se não fosse a
atuação deles, com as atitudes que
tiveram, com proatividade, todo cuida-
do, carinho e afeto, minha recuperação
estaria sendo muito mais difícil”, reco-
nhece.

“Projetos e sonhos continuam, mas
a gente percebe que eles podem espe-
rar um pouco. O mais importante é que
está todo mundo aqui, vivo e com
saúde. As coisas simples passaram a
ter ainda mais valor, como assistir a
um desenho com a filha ou tomar um
chimarrão no pátio. Coisas que acabam
sendo muito mais valorizadas do que
antes”, alerta.

RECUPERAÇÃO LENTA

No caso da Covid-19, alta não signi-
fica recuperação total e retorno à vida
anterior. Rafael explica que o pós-
Covid é muito doloroso, com diversos
sintomas ainda bem pesados, que os
médicos chamam de sequelas.

“Não é mais a Covid viva atuando
no organismo, mas é o dano que ela
causou no organismo e a missão é
tentar recuperar-se destes efeitos”,
relata.

Para quem sofreu de forma mais
intensa, é tudo muito lento e exige
esforço. “O vírus age na tua capacidade
pulmonar, trazendo menos oxigênio ao
organismo e este déficit faz falta para
as funções motoras e também cogniti-
vas”, compartilha.

Apesar de todo cuidado e de seguir
as orientações dos profissionais que
acompanham o paciente, o restabele-
cimento das funções é muito devagar.
Cuidados na alimentação, exercícios,
fisioterapia, caminhadas acompanha-
das e monitoradas e uma simples refei-
ção ainda precisa ser feita devagar
porque representa cansaço.

“A melhora ocorre a cada dia, mas
hoje (7/4), 32 dias após a alta, ainda
sinto muitos efeitos. Consegui largar o
oxigênio, mas a fala ainda está mais
devagar e preciso de um esforço maior
de concentração para fazer atividades
básicas. Se sofre muito mais para fazer
o simples. As coisas vão retornar, mas
percebo que ainda estão longe de uma
normalidade”, explica.
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TEUTÔNIA          ALERTA AOS MOTORISTAS

Novas leis de trânsito estão em vigor

Em cumprimento ao Art. 17 do Estatuto Social da
Associação dos Funcionários da Cooperativa Languiru
LTDA., Que conta em seu quadro social com 3.131(-
três mil, cento e trinta e um) associados, o Diretor
Presidente convoca os senhores associados para
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA a se realizar-se
no dia 26 (vinte e seis) de abril de 2021 (dois mil e
vinte e um), ás 17 (dezessete) horas em primeira
convocação ás 18 (dezoito) horas, com a metade mais
um dos associados, em terceira e última convocação
ás 19 (dezenove) horas, com a presença de no mínimo
10 (dez) associados, tendo por local a sede social da
Associação dos Funcionários da Cooperativa Languiru
Ltda., Sita na Rodovia RS 419, km01 - Município de
Teutônia- RS, para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:
 1º Prestação de contas do ano de 2020;
 2º Parecer dos auditores independentes;
 3º Parecer do conselho fiscal;
 4º Assuntos diversos.

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS
DA COOPERATIVA LANGUIRU LTDA

CNPJ: 89.071.708/0001-47
 EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Teutônia/RS, 12 de abril de 2021

JÚLIA CAROLINE GEIB

A s alterações no Código Brasileiro de Trân-
sito, conforme a Lei 14.071/2020, entra-
ram em vigor na segunda-feira (12/4). As
mudanças impactam tanto a rotina dos

Centros de Formação de Condutores (CFCs) como o
calendário dos motoristas, que devem ficar de olho
nos prazos.

O coordenador do CFC Schneider, Jeferson
Juarez Althaus, considera que a flexibilização nas
regras poderá causar um aumento de infrações nas
ruas e uma insegurança que pode custar vidas.

O coordenador teme o estímulo a irresponsabi-
lidade ao dirigir e a impunidade. “A conta das
mudanças no CTB serão pagas em vidas, pois
possuímos um dos trânsitos mais violentos do
mundo”, disse.

Outro fator destacado por ele é referente a
condutores habilitados nas categorias C, D ou E, que
terão um custo bem maior para continuar condu-
zindo veículos nas categorias habilitadas, “pois
além da renovação da CNH, será exigido realizar a
cada dois anos e seis meses um novo exame toxico-
lógico”, destacou.

 A instrutora do CFC Reichert, Liriam Lage-
mann, comenta a lei foi a “maior e mais significa-
tiva mudança que tivemos até hoje em todo o
Sistema Nacional de Trânsito”.

Para ela, o objetivo é que tenhamos todos um
lugar seguro para circularmos, que tenhamos boas
rodovias, motoristas bem formados e educados.

“Nós como CFC Reichert acreditamos que essa
mudança se faz necessário, visto que a legislação
deve evoluir e com mudanças de hábitos pelos
condutores, a estrutura desta lei é de ser menos
punitiva e ser mais educativa”, enalteceu.

Confira as demais alterações:
PRAZO PARA
RENOVAÇÃO DA CNH

Sobre a renovação da CNH,
condutores com menos de 50 anos
poderão renovar a carteira a cada
dez anos, e não mais a cada cinco.
Condutores com idade igual ou
superior aos 50 anos, até os 69
anos, devem renovar a cada cinco
anos. Por fim, condutores com
mais de 70 anos devem renovar a
cada três anos. Antes, condutores
com menos de 65 anos tinham
validade de cinco anos da CNH, e
idosos acima de 65 anos, de até
três anos.

LIMITE DE PONTOS
A gravidade das infrações pas-

sa a contar na definição dos limi-
tes. O motorista terá sua CNH
suspensa se no período de 12
meses se atingir 20 pontos com
duas ou mais infrações gravíssi-
mas; 30 pontos com uma infração
gravíssima; 40 pontos, mesmo
sem nenhuma infração gravíssi-
ma. Para o condutor que exerce
atividade remunerada, o limite
para a perda da CNH é de 40 pon-
tos, não importando a natureza
das infrações cometidas. Na regra
antiga, o condutor podia atingir 20
pontos no período de 12 meses,
independente da gravidade das
infrações cometidas.

VENDA E VEÍCULO
O prazo de comunicação de ven-

da de veículo passa de 30 para 60
dias e o procedimento poderá ser
eletrônico. A infração, caso o condu-
tor saia do prazo, passa de grave
para média, a multa cai para
R$130,16 e o veículo será removido.

NOTIFICAÇÃO DE
PENALIDADE

A nova lei define dois prazos
para o órgão de trânsito expedir
a notificação de aplicação de mul-
ta que, em caso de descumpri-
mento, derruba o direito de
aplicação da penalidade: se a de-
fesa prévia não for apresentada
no prazo estabelecido, esse prazo
máximo passa para 180 dias, con-
tado da data da infração; e se a
defesa prévia for apresentada no
tempo certo, o prazo previsto
será de 360 dias.

EXAME APÓS REPROVAÇÃO
Em caso de reprovação na pro-

va para obter CNH, um próximo
exame não terá mais prazo para
acontecer. Antes, o aluno só pode-
ria fazer nova prova 15 dias depois
da reprovação.

TRANSPORTE
DE CRIANÇAS

Crianças menores de 10 anos,
que ainda não medem 1,45 metro,
devem ocupar o banco traseiro e
utilizar equipamento de retenção
adequado. Fica proibido o trans-
porte de crianças menores de dez
anos em motocicletas.

PRAZOS PARA DEFESA
O prazo para a apresentação de

defesa prévia de um motorista
multado dobra, não podendo ser
inferior a 30 dias, a partir da data
da expedição da notificação. O
mesmo prazo serve para a apre-
sentação do real condutor que
cometeu infração, quando não foi
o proprietário.

INFRAÇÕES
Quem comete infração leve ou

média pode receber a penalidade
de advertência por escrito. A pena-
lidade deverá ser imposta à infra-
ção de natureza leve ou média
desde que o infrator não tenha
cometido nenhuma outra infração
nos últimos 12 meses.

LUZ BAIXA
Hoje, o condutor, ao pegar es-

trada, deve manter acesos os fa-
róis do veículo, com luz baixa,
durante a noite e durante o dia.
Cai a exigência da luz baixa quan-
do o veículo dispuser da luz DRL,
quando trafegar em pista duplica-
da, ou quando estiver dentro do
perímetro urbano.

EXAME TOXICOLÓGICO
O exame toxicológico agora é

obrigatório para a alteração de
categoria e renovação das CNHs
nas categorias C, D e E. Os condu-
tores com menos de 70 anos de-
vem fazer exame a cada dois anos
e meio, independentemente da
validade dos demais exames. Re-
sultados positivos resultam na
suspensão da CNH por três meses.
Os condutores com mais de 70
anos não precisam renovar o exa-
me toxicológico antes do venci-
mento de sua CNH. Antes, o exame
era realizado a cada dois anos e
meio para condutores com CNH
válida por cinco anos, ou um ano
e meio para validade de três anos.

RECICLAGEM
A reciclagem (curso preventi-

vo) deve ser feita por motoristas
de todas as categorias com regis-
tro na CNH de exercício de ativida-
de remunerada, que atingiram
pontuação de 30 a 39 nos últimos
12 meses. Antes, era apenas para
motoristas das categorias C, D e E,
com atividade remunerada, que
alcançaram entre 14 e 19 pontos
nos últimos 12 meses.

BONIFICAÇÕES
A nova versão do CTB criou o

Registro Nacional Positivo de Con-
dutores. Serão cadastrados os mo-
toristas que não cometeram
infração de trânsito nos últimos
12 meses. Por meio desse cadas-
tro, governos Federal, Estadual e
Municipal poderão conceder be-
nefícios fiscais ou tarifários aos
bons condutores, mas isso ainda
precisa ser regulamentado pelo
Contran para passar a valer.

CNH VIA SISTEMA
Se a fiscalização de trânsito

tiver acesso ao sistema, o motoris-
ta estará dispensado de apresen-
tar sua CNH para comprovar
habilitação. Antes, mesmo com
sistema, ele ainda devia apresen-
tar CNH.

Quem conduzir motocicleta,
motoneta ou ciclomotor com a
capacete sem viseira ou óculos de
proteção incorrerá em infração
média, sujeita a multa de
R$130,16 e retenção do veículo
para regularização.

AULAS À NOITE
Não há mais percentual míni-

mo de aulas no período da noite
nos cursos práticos.

FAROL DA MOTOCICLETA
Agora, quem conduz motocicle-

ta, motoneta e ciclomotor deve
manter os faróis de dia e de noite.
Os faróis apagados são infração
média, sujeita a multa de R$130,16
e 04 pontos na CNH. Antes era
gravíssima, sujeita a multa de R$
293,47, recolhimento da CNH e
suspensão do direito de dirigir.
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LAJEADO          WORLD CREATIVITY DAY

Lajeado entra no “mapa da criatividade”
Dias 21 e 22 de abril haverá atividades do maior festival colaborativo de criatividade do mundo

DA REDAÇÃO / AI ACIL

A  cidade de Lajeado será uma
das mais de 120 a ter ativi-
dades virtuais, nos dias 21
e 22 de abril, durante a pro-

gramação do 4º World Creativity Day
(WCD), o maior festival colaborativo
de criatividade do mundo.

O evento é uma iniciativa global
e tem a missão de incentivar a cria-
tividade e acelerar a revolução da
aprendizagem, garantindo o desen-
volvimento pessoal com foco em
empregabilidade e geração de renda.

As atividades do WCD serão aces-
sadas mediante inscrição gratuita no
canal de Lajeado do aplicativo “Dia da
Criatividade”, já disponível para
download nos sistemas Android e iOS,
ou ainda no canal do YouTube “World
Creativity Channel”.

Na próxima segunda-feira (12/4)
começa a divulgação do evento. São
13 pessoas do Vale do Taquari seleci-
onadas para inspirar.

A líder local do WCD é a jornalista
e empreendedora Danielle Harth, que
assumiu a responsabilidade de trazer
o evento para Lajeado. Com a iniciati-
va, ela coloca o município ao lado de
cidades globais como Barcelona, Van-
couver, Dubai, Paris e Londres.

“A criatividade e o desenvolvi-
mento de novas habilidades são fun-
damentais para garantir empregabi-
lidade ou para fazer um negócio dar
certo em nossa cidade. É por isso que
estamos orgulhosos ao ver Lajeado
fazendo parte do maior festival cola-
borativo de criatividade do mundo",
explica Danielle.

LÍDER LOCAL

A programação do WCD está pla-
nejada para ser a maior feira online
de experiências educacionais aber-
tas e criativas do mundo. Para ace-
lerar o desenvolvimento humano e
criativo, todos os inscritos no apli-
cativo vão receber bolsas de estudo
em mais de 30 escolas de criativida-
de do Brasil.

Danielle informa que são mais de
120 mil bolsas que serão sorteadas
somente em escolas brasileiras. “A
chegada das atividades do WCD em
Lajeado buscará evidenciar a criati-
vidade de líderes inspiradores lo-
cais”, observa.

BOLSAS DE ESTUDO

O WCD foi idealizado em 2014
pelo brasileiro Lucas Foster, refe-
rência internacional em economia
criativa. A partir de 2017, a ONU
incluiu o Dia Mundial da Criativida-
de e Inovação em seu calendário
oficial e, desde então, o festival pas-
sou a ser celebrado no dia 21 de abril.

O WCD 2021 é uma idealização
da World Creativity Organization.
Mais informações podem ser acessa-
das em https://www.worldcreati-
vityday.com.

Em Lajeado o evento tem o pa-
trocínio de Vibee Unimed Vales do
Taquari e Rio Pardo, Univates e
Espelho Meu. Conta com o apoio da
Associação Comercial e Industrial
de Lajeado (Acil) e Folhito Adubos
Orgânicos.

WCD

São 13 pessoas do Vale do
Taquari selecionadas para o World
Creativity Day 2021, dias 21 e 22 de
abril:
Elisete de Azevedo Kreutz – A
criatividade como princípio
Tiago Weizenmann – Criar e
experimentar no contexto da
educação
Sérgio Diefenbach – Negociando com
o diabo
Ito José Lanius – Negócios com visão
sistêmica e consciência ambiental
Melissa Haigert Couto Moraes – A
necessidade de resiliência em um
trabalho voluntário humanitário
Marcelo Brentano – Em tempos de
incertezas, a arte não pára de pulsar
Cíntia Agostini – A conexão de
conhecimentos em prol da resolução
de problemas
Rafael Zanatta – O que avaliar antes
de adotar novas tecnologias
Fabiana Braun – A criatividade como
meio de integração de imigrantes
haitianos
Mariela Fernanda Portz – Uma cidade
inteligente é uma cidade melhor pra
se viver
Paulo Cezar Kohlrausch – Inovação
na gestão pública como alicerce ao
desenvolvimento
Augusto Fleck – A tecnologia está
engolindo o mundo como o
conhecemos?
Ricardo Heineck – A dinâmica diária
de uma empresa volta à inovação

 DIA MUNDIAL
DA CRIATIVIDADE

CÍNTIA AGOSTINI

RAFAEL ZANATTA

FABIANA BRAUN

ITO JOSÉ LANIUS

MELISSA H. COUTO MORAES

MARCELO BRENTANO

ELISETE DE AZEVEDO KREUTZ

TIAGO WEIZENMANN

SÉRGIO DIEFENBACH

FOTOS: REPRODUÇÃO

AUGUSTO FLECKPAULO CEZAR KOHLRAUSCHMARIELA FERNANDA PORTZ

RICARDO HEINECK

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular



NOTÍCIASQUARTA, 14 de ABRIL de 202112 FOLHA POPULAR

COLINAS          SEMANA DA SAÚDE

Equipes fazem ginástica laboral

SECRETARIA MUNICIPAL DA
SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Orientação aos pacientes agendados: Solicita-
mos aos pacientes com consulta agendada que se
dirijam ao posto de saúde somente no horário
agendado, evitando assim aglomerações. Só será
permitido um acompanhante para idosos, pessoas
com necessidades especiais e crianças. Reforça-
mos ainda que sejam seguidos os protocolos.
Distanciamento social. Uso de máscara. Uso de
álcool gel. Frente ao aumento de casos a Secreta-
ria expressa sua preocupação, e mantém esforços
contínuos para conter a disseminação da doença.

SECRETARIA MUNICIPAL DE
AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

PRODUTORES DEVEM EFETUAR A DECLARA-
ÇÃO ANUAL DE REBANHO E FRANGOS – A
Secretaria Municipal da Agricultura e Meio Ambi-
ente de Boa Vista do Sul informa que no período
de janeiro até 30 de abril de 2021, todos os

produtores rurais devem comparecer ao Posto
Veterinário para fazer a Declaração Anual de
rebanho 2021, onde devem ser declarados todos
os animais da propriedade (bovinos, suínos, aves
e outros). A declaração é obrigatória de acordo
com Lei Estadual Nº 11.099. Para facilitar, sugere-
se que os produtores levem anotado a quantidade
de animais.

AVEIA/AZEVÉM – A Secretaria Municipal de
Agricultura e Meio Ambiente comunica aos produ-
tores que realizaram o pedido de Aveia/Azevém,
que já é possível efetuarem a retirada e o paga-
mento, a partir de 05/04/2021 até o prazo máximo
de 20/04/2021.

PEDIDO DE CALCÁRIO – A Secretaria Municipal
de Agricultura e Meio Ambiente informa que estão
abertos os pedidos de calcário. Os interessados
devem se dirigir até a secretaria para efetuarem o
protocolo e o pagamento do calcário para a empresa.

PRODUTOR RURAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E

VIAÇÃO – A Secretaria comunica aos munícipes
que está procedendo roçadas e a manutenção das
estradas do município de acordo com suas possi-
bilidades, mas devido a pandemia, férias de
servidores e do volume de trabalho, não está
conseguindo atender todas as demandas mas
estamos trabalhando para o mais rápido mais
possível fazer as melhorias necessárias. Gratos
pela compreensão.

SECRETARIA MUNICIPAL
DA EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

DEVOLUÇÃO DOS LIVROS: A Secretaria de
Educação Cultura e Desporto, verificando cadastro
de retirada pede aos munícipes que ainda possu-
em livros e acervos da Biblioteca Pública Municipal
que façam a devolução dos mesmos no período
de 15/04 à 30/04.

DA REDAÇÃO/AI COLINAS

C olinas realizou uma Semana
da Saúde, voltada ao cuidado
da saúde dos profissionais e
da população. Várias ações

foram realizadas, entre elas a realiza-
ção da ginástica laboral para os cola-
boradores, sessão de auriculoterapia
para profissionais da Saúde, além de
reuniões, como a realizada com as
agentes de saúde, quando foram en-
tregues os tablets, que servirão para
informatizar o trabalho diário e o
acompanhamento da saúde da popu-
lação.

Para melhorar a qualidade de vida
e o desempenho das equipes de traba-
lho, a Secretaria da Saúde de Colinas
incluiu a Ginástica Laboral na rotina
dos funcionários da Saúde, do setor
Administrativo da Prefeitura e do
Cras. A professora de educação física
do Posto de Saúde, Simone Knopp, é
quem coordena as atividades que
ocorrem uma vez por semana, sempre
nas quartas-feiras pela manhã.

A profissional busca trabalhar ati-
vidades diferentes a cada encontro,
como, por exemplo, alongamentos
passivos, alongamentos dinâmicos,
alongamentos de extensão e flexão,
meditação, massagem e consciência
corporal.

“É um momento único de benefício
para a saúde deles. Muitas vezes as
pessoas não conseguem disponibili-
zar sequer de 15 ou 20 minutos para
cuidar de si próprios e agora eles
estão tendo essa oportunidade”, rela-
ta Simone.

A Ginástica Laboral é o tipo de
ginástica realizada no trabalho, com
exercícios de curta duração (entre 10
e 15 minutos), com o objetivo de
melhorar a saúde e a qualidade de
vida dos colaboradores.

Os exercícios que utilizam técnicas
de respiração, alongamento e corre-
ção de postura, ajudam a evitar doen-
ças ocupacionais e o surgimento de
dores e lesões.

Para a farmacêutica do Posto de
Saúde, Cláudia Spohr, a inclusão da
Ginástica Laboral tem sido de suma
importância para os trabalhadores da
saúde que estão a frente no combate
da pandemia de Covid-19.

“Nós precisamos desse momento
para tirar o foco da pandemia, relaxar
e pensar um pouco em nós mesmos”,
afirma. Segundo a farmacêutica, as
atividades também servem como oca-
sião de encontro da equipe, pois no
dia a dia corrido, nem sempre é pos-
sível interagir com todos os colegas.

Já a auxiliar administrativa Luana
da Rosa conta que adora os momentos
da Ginástica Laboral, pois proporcio-
nam a chance de relaxar, alongar o
corpo e se renovar para o ambiente
de trabalho. “É um momento para
desestressar,” completa.

Magali Rösigh, consultora peda-
gógica da Secretaria da Educação,
acredita que as atividades ajudam na
concentração no trabalho.  “Respirar
profundamente e sentir o ar circular
pelo nosso corpo renova o nosso
ânimo e aumenta a concentração”,
explica.

A Ginástica Laboral é uma aliada
indispensável na manutenção da saú-
de e bem-estar em qualquer ambiente
de trabalho. Além disso, a prática se
faz um excelente mecanismo de pre-
venção de doenças sérias e hoje em
dia já é adotada por inúmeras empre-
sas privadas e órgãos públicos.

Alguns dos benefícios da prática
são: diminuição dos índices de afas-
tamento médico e gastos com des-
pesas médicas; ambiente de
trabalho melhor, mais leve e alegre,
elevando a satisfação dos colabora-

dores; aumento da qualidade de
vida no trabalho; atende a NR 17,
também conhecida como norma da
ergonomia, que visa melhorar a
ergonomia no trabalho; otimiza a
rotina dos trabalhadores; minimiza
a sensação de fadiga e esgotamento
ao fim do dia; diminui riscos de
acidente no trabalho; ajuda a au-
mentar o foco, a concentração e a
disposição; eleva a produtividade e
o desempenho; e melhora a imagem
da instituição para a sociedade e os
empregados.

Agentes receberam tablets na reunião

DIVULGAÇÃO
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Ayurveda e Yoga na
prevenção da Covid-19

O Ayurveda e o Yoga certamente podem desempe-
nhar um papel importante no aumento de medidas pre-
ventivas da Covid-19. O atual entendimento indica que
uma imunidade em boa situação é vital na prevenção e
proteção contra o avanço da doença.

O Protocolo Nacional de Gestão Clínica baseada no
Ayurveda e no Yoga para administração da Covid-19 foi
aprovado pelo presidente do Comitê Interdisciplinar pa-
ra inclusão do Ayurveda e do Yoga na administração da
Covid-19 como preventivo e foi aprovado pelo comitê au-
torizado pela Força Tarefa de Pesquisa e Desenvolvimen-
to Interdisciplinar do AYUSH para a Covid-19, ambos
constituídos pelo Ministério do AYUSH, Governo da Índia.

Medidas gerais e físicas
        1. Pratique distanciamento social, higiene respi-

ratória e das mãos, use máscara.
2. Faça gargarejo com água morna e um pouco de

cúrcuma e sal. Água fervida com Triphala (frutos secos
de Emblica officinalis, Terminalia chebula,Terminalia
bellerica) ou Yashtimadhu (Glycyrrhiza glabra) também
podem ser usados para gargarejo.

3. Aplicação de óleos medicados (Anu taila ou Shad-
bindu Taila) ou óleo puro (gergelim ou coco) ou aplica-
ção nasal de ghee bovino (Goghrita) uma ou duas vezes
ao dia, especialmente antes de sair de casa e depois de
voltar para casa.

4. Sono adequado de 6 a 8 horas.
5. Exercícios físicos moderados.
6. Siga o Protocolo de Yoga para Prevenção Primária

de Covid-19.

Medidas dietéticas
1. Beba água morna que tenha sido fervida com er-

vas como gengibre (Zingiber officinale), coentro (Cori-
andrum sativum), manjericão (Ocimum sanctum /
Ocimum basilicum), ou sementes de cominho (Cumi-
num cyminum), etc.

2. Dieta balanceada, morna e fresca.

Protocolo Yoga para Prevenção Primária da
Covid- 19

Objetivos:
●  Melhorar a eficiência respiratória e cardíaca
●  Reduzir o estresse e a ansiedade
●  Aumento da imunidade

Alguns representantes de ásanas (técnicas cor-
porais) do Yoga conforme o protocolo:

Ásana em pé: trikonásana (lateral do corpo)
Ásana ajoelhado: ardha ushtrásana (camelo)
De bruço: bhujangásana (cobra)
Em supino: setubandhásana (meia ponte)
Ainda Pranayama: nadi shodhana (alternado)

Você poderá conferir na íntegra essa matéria no site
https://www.ayush.gov.in – Ministry of Ayush.

GARIBALDI          RECONHECIMENTO NO TURISMO

Cidade recebe selo
internacional 

SAMUEL BOFF / SELO SAFE TRAVELS

FONTE: AI PREFEITURA

G aribaldi recebeu o selo
Safe Travel, que atesta
a segurança de desti-
nos turísticos em rela-

ção aos protocolos de enfrenta-
mento do coronavírus. A certifi-
cação é concedida pelo World
Travel & Tourism Council
(WTTC), por meio da Secretaria
de Turismo do Estado do RS.

De acordo com a secretária de
Turismo de Garibaldi, Melina Ca-
sagrande, o processo até a obten-
ção do certificado demandou o
envio de diversos documentos
comprovando a segurança de tu-
ristas e trabalhadores ligados ao
setor no município e os protoco-
los já usados pelo município.

“Em Garibaldi, o empreendi-
mento solicita o protocolo e, no
momento que ele o executa, re-

presentantes da equipe da Secre-
taria de Turismo e da Secretaria
de Saúde realizam a visita para
verificar se as ações foram imple-
mentadas e certificam o local com
o selo”, explica Melina.

A WTTC exige que os destinos
adotem protocolos de segurança
adequados às recomendações da
Organização Mundial da Saúde
(OMS). É uma entidade formada
principalmente por representan-
tes do setor privado ligado ao
turismo e que defende o desenvol-
vimento sustentável da atividade.

A validação dá ainda mais vi-
sibilidade aos cuidados tomados
pelo Município e é um incentivo
aos turistas que desejam conhe-
cer ou revisitar Garibaldi em bre-
ve. Com a vacinação sendo reali-
zada, a perspectiva é que o setor
retome aos poucos sua força e os

números positivos anteriores à
pandemia.

O Rio Grande do Sul está en-
tre os 10 estados brasileiros co-
mo Destinos Internacionais para
Viagens Seguras. Para a turismó-
loga da Setur, Débora Toffoli
Snel, isso contribui para desper-
tar a confiança dos viajantes a
visitarem o destino, sobretudo
neste momento.

Atuando nas áreas de qualifi-
cação e regionalização da Setur,
Débora ressalta que o setor en-
frenta diversos desafios para a
retomada do Turismo Seguro.

“O Safe Travels vem somar-se
ao Selo Turismo Responsável do
Mtur, sendo mais um instrumen-
to que visa diminuir os impactos
da pandemia, preparando o setor
para um retorno gradual às ativi-
dades”, finaliza.

Garibaldi está entre destinos turísticos seguros e responsáveis
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IMIGRANTE          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Dos dois lados da rivalidade

FOTOS: ARQUIVO FP

PALOMA GRIESANG

R ivalidade no futebol é leva-
da a sério, inclusive no ama-
dor. Cada município tem
grandes clássicos. Embora

a maioria dos jogadores se identifique
com uma equipe, há quem experimen-
tou os dois lados.

É o caso de Givanildo Senna, o Giva,
que atuou no Riograndense de Daltro
Filho e no Ecas do Centro, ambos de
Imigrante. Sim, esteve dos dois lados na
maior rivalidade do futebol imigrantense.

A passagem pelo Riograndense
começou em 2003, conquistando dois

títulos municipais e, em 2006, o título
Regional da Aslivata. E lá permaneceu
até trocar de vestiário.

“Nunca tinha pensado em ir para o
Ecas, até porque tinha um vínculo
muito bom e ainda tenho [com o
Riograndense]. Mas, resolvi mudar,
em uma nova jornada na minha vida
e carreira no futebol amador”, explica.

Morador de Daltro Filho, admite
que foi um pouco estranho trocar de
camisa. “Foi bem complicado no início
sair assim, uma virada bem radical.
Mas, o futebol nos traz isso, novos
desafios”, pondera.

E a trajetória no Ecas também foi
de conquistas. Ele participou do tetra-
campeonato da Taça da Amizade –
2015, 2016, 2017 e 2018. “Ali tem um
pessoal muito legal, uma parceria
muito boa. Fiz bons amigos, e títulos
importantes”, afirma.

A ida para o alvinegro foi inespera-
da. “Tinha pessoas lá que eu achava
que não gostavam de mim e que a
gente ia sempre brigar”, conta. Tanto
que na primeira conversa com os
dirigentes do Ecas ele contou que
pensava que muitas pessoas não gos-
tavam dele.

Mas os dirigentes tentaram mudar
este ponto de vista e insistiram no
convite, até que ele aceitou. “Conversei
com as pessoas que eu achava que não
gostavam de mim e ficou tudo certo.
Hoje temos uma amizade incrível”, diz.

Giva afirma que foi recebido com
muito respeito. “Para mim, é gratifi-
cante também abrir uma nova porta
e foi muito legal”, complementa.

Hoje, ele continua no Ecas e preten-
de seguir. Porém, Giva não descarta
também um retorno ao Riograndense,
já que continua sendo morador de
Daltro Filho.

Uma das maiores conquistas do
futebol amador no Vale do Taquari
são os campeonatos regionais. E Giva
conquistou essa taça quando atuava
pelo Riograndense. “Isso para mim foi
muito legal”, avalia.

Foi ainda mais especial pois na
época já tinha 32 anos, e os adversá-
rios diziam que era para ir para cima
dele porque ele já estava velho. Além
disso, desdenhavam também de ou-
tros jogadores.

“E a gente tirava o algo a mais.
Classificamos por um cartão amarelo

e fomos campeões regionais. Isso foi
demais”, declara. Na primeira fase, a
vaga veio porque o Riograndense ti-
nha melhor disciplina.

Os jogos enchiam o antigo Estádio
Florestal (do Lajeadense), algo que
não viu acontecer quando jogava
profissional. “Ganhar aquele título
regional, onde eu comecei a jogar
futebol profissional, foi muito emoci-
onante”, afirma.

A partir daquele título as portas
se abriram e apareceram outros
clubes.

O REGIONAL PELO RIOGRANDENSE

Givanildo foi o capitão do Riograndense na conquista do Regional da Aslivata em 2006 Pelo Ecas, Giva levantou os quatro
troféus consecutivos da Taça da Amizade

Riograndense conquistou o Regional Certel Aslivata de 2006
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Qual jogador que não quer, tam-
bém, emplacar uma sequência de
quatro títulos? Esse foi o feito de Giva
junto com o Ecas, vencendo quatro
Taças da Amizade em sequência.
“Isso também foi muito emocionan-
te”, considera.

Ele lembra que após a conquista
do primeiro título, em 2015, muita
gente dizia que não aconteceria de
novo. Mas mais uma vez, a equipe de
Giva surpreendeu.

No vestiário, as palavras eram de
incentivo. “Tirar o algo a mais dos
guris, porque eles são fora de série, tem
que tirar o chapéu para eles”, afirma.

O TETRA PELO ECAS

Giva pondera que a idade já come-
ça a pesar um pouco, afinal está com
46 anos. Mesmo assim, leva ao campo
toda sua experiência e busca manter
a vitalidade.

“O fundamental é o treinamento.
Se quer continuar jogando futebol de
alto nível e rendimento tem que se
preparar, treinar, estar com a cabeça
boa. Porque a gurizada que vem hoje
está bem fisicamente, e daí te atrope-
lam”, considera.

Admite que, às vezes, é difícil en-
contrar ânimo para treinar, mas “se
não treinar, vai ficar para trás”. Ele
afirma que é preciso encontrar o algo
a mais para correr, se preparar e jogar
o bom futebol.

Giva já chegou a pensar em trocar o
futebol por outro esporte, mas não tem
jeito, o gosto é pela paixão nacional
mesmo. “Estou com a meta de jogar
futebol de alto nível até os 50 anos.
Estou me preparando para isso”, revela.

ALTO NÍVEL ATÉ OS 50

Para alcançar a meta, treina toda
a semana. “Quero chegar aos 50 anos
jogando em alto nível no primeiro
quadro, jogando no veterano. Vou
batalhar bastante”, reforça.

Com a pandemia, ficou um pouco
difícil manter esse nível, afinal, um ano
sem competições. Para se manter ativo,
faz corridas na rua, exercícios funcio-
nais em casa e cuida bastante do peso.

Se os campeonatos voltassem ago-
ra, acredita que estaria 100%. “Não

teria ritmo de jogo, porque a parada é
complicada, mas em questão de condi-
ção física eu estaria muito bem. Estou
treinando toda semana, me preparan-
do, porque não dá para parar”, reforça.

A dificuldade em manter a forma
física, apesar da idade, não é o maior
problema. O maior percalço seria pa-
rar e perder o controle do peso. “Por-
que se eu me sentir pesado dentro de
campo não vou render o suficiente. A
minha briga é com o peso”, destaca.

PREPARO FÍSICO

Giva prefere jogar com temperatu-
ras altas e se prepara para isso. “Gosto
de jogar com o sol quente, porque se
eu estiver cansado, meu adversário
vai estar pior que eu, porque eu estou
me preparando”, complementa.

Aproveita para dar uma alfinetada
na nova geração, que segundo ele não
cuida do preparo físico. “E hoje o

preparo físico é 70%; apenas 30% é o
técnico”, salienta.

Giva conta, inclusive, que este foi
um dos elementos que apresentou ao
chegar no Ecas, de pedir que se apos-
tasse no preparo físico, pois se faltas-
se técnica, se venceria pelo outro
aspecto. “Graças a Deus os guris com-
praram a ideia”, conta.

CALOR COMO ALIADO

A história de Giva em Imigrante
não começa exatamente no futebol.
Após deixar o futebol profissional,
morava em Minas do Leão, porém, o
emprego na cidade era pouco.

Recebeu então o convite para vir
morar e trabalhar em Imigrante. “Re-
solvi vir, e de lá para cá nunca mais
saí”, comenta.

Giva se apaixonou pela cidade. “Eu
gosto do lugar e vou morrer aqui. É
um cantinho muito bom e estamos
com a raiz plantada aqui”, declara.

A CHEGADA EM IMIGRANTE

Giva era morador de Minas do
Leão, celeiro de novos jogadores. O
grande número de bons jogadores
atraía os olheiros que iam assistir
os jovens. Ele era um desses. “Aí
começamos a sair para outras cida-
des”, lembra.

Ficou um ano em Santa Cruz do Sul,
após passar pela base do Inter, jogando
no profissional, mas não deu certo.

“Eles já estavam com o plantel fecha-
do”, explica.

A diretoria do Santa Cruz conseguiu
então que ele fosse transferido para o
Lajeadense. Lá fez teste e passou. Dis-
putou a segunda divisão com o Lajea-
dense em 1995. “Dali deslanchou, e foi
bem legal”, destaca ao contar sua tra-
jetória no Lajeadense, São José e ou-
tros clubes do interior gaúcho.

FUTEBOL PROFISSIONAL

Ver o Florestal lotado, nas finais de 2006, motivou e emocionou Givanildo

FOTOS: ARQUIVO FP

Givanildo, capitão do Ecas,
ergue a taça do título na
categoria titulares em 2015
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Gauchão de Futsal terá sorteio na sexta-feira

Ayurveda e Yoga
podem contribuir

com as medidas
preventivas da Covid-19

LEIA MAIS          

CONEXÕESALMANAQUE

Rudimar Thomas

O município de
Paverama completou

ontem (13/4), 33 anos
de emancipação política

LEIA MAIS          

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  unificação do futsal gaúcho
caminha a passos largos. Na
próxima sexta-feira (16/4),
Liga (LGF) e Federação Gaúc-

ha de Futsal (FGFS) realizam o sorteio
dos grupos do Gauchão de Futsal 2021.

O evento terá a transmissão ao vivo
pela TVE RS. “O sorteio em rede esta-
dual de televisão aberta é um marco
de tantas outras ações positivas que
serão executadas em prol do fortaleci-
mento do Futsal do Rio Grande do Sul",
assegura o presidente da LGF e tesou-
reiro do Gauchão, Nelson Bavier.

No sábado (10/4), as entidades
reuniram as equipes para organizar a
competição. Um total de 20 clubes já
confirmou participação. Outras sete
agremiações avaliarão alguns pontos
para aderir.

"Entendemos e estamos organiza-
dos para dar ao Futsal Gaúcho e aos
clubes, aquilo que é de direito deles:
organização, profissionalismo e visi-
bilidade para o campeonato”, comple-
menta Bavier.

As entidades anunciam novidades
e informações sobre o sorteio ao longo
da semana, por meio das redes sociais.

A unificação do futsal gaúcho teve
as primeiras tratativas ainda em
2020, durante partidas da Liga Na-
cional. Ganhou força no início do

ano, quando o presidente da FGFS,
Vianei Batista Hammes, se aproxi-
mou do presidente da LGF, Nelson
Bavier.
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VIANEI BATISTA HAMMES

OBSERVATÓRIO POLÍTICO

Maurício Wermann

Eleito, torna-se
um homem público e

sua privacidade é
altamente afetada
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